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IPS - ISRAEL PINHEIRO DA SILVA
Origem: Privada
Código: IPS
Datas-limite : 1896 - 2002
Nome(s) do(s) produtor(es): ISRAEL PINHEIRO DA SILVA; CORACY PINHEIRO; CERÂMICA JOÃO
PINHEIRO
Histórico/Biografia: Israel Pinheiro da Silva nasceu em Caeté (MG), a 04 de janeiro de 1896. Formou–se em
Engenharia Civil e de Minas pela Escola de Minas de Ouro Preto. Destacou-se como industrial, político e
engenheiro. Em Caeté, como industrial, dirigiu a cerâmica da família (Cerâmica João Pinheiro, posteriormente
Cerâmica Nacional) e participou da instalação da Cia. Mineira de Metalurgia. Como político, foi vereador, agente
do executivo e membro do Conselho Consultivo do Estado de Minas Gerais entre 1922 e 1933. Durante o
Governo e Interventoria de Benedito Valadares Ribeiro (1933-1945), foi Secretário da Agricultura, Viação e Obras
Públicas (1933-1935) e Secretário da Agricultura, Indústria, Comércio e Trabalho (1935-1942). Neste cargo criou
a cidade industrial de Contagem, a Feira de Amostra e instalou a Rádio Inconfidência. Para fortalecer a economia
agroindustrial, implantou e expandiu centros de pesquisas e escolas para formação de mão de obra, como a
Fazenda Escola de Florestal e o Instituto Biológico de Belo Horizonte.  Participou da criação da Companhia Vale
do Rio Doce, da qual foi presidente entre 1942 e 1945. Foi um dos fundadores do Partido Social Democrático
(PSD) e foi deputado constituinte em 1946. Com o início da construção de Brasília, assumiu em 1956 a
presidência da Companhia Urbanizadora da Nova Capital – NOVACAP-, sendo subsequentemente o primeiro
Prefeito de Brasília (1961-1962). Em Minas Gerais, foi governador do Estado de 1966 a 1971. Neste período,
com a extinção dos antigos partidos, filiou-se à ARENA; modernizou a administração do Estado com a criação do
Centro de Processamento de Dados, do Escritório Técnico de Racionalização Administrativa, do Conselho
Estadual de Desenvolvimento Econômico e da Fundação João Pinheiro. Com o objetivo de desenvolver a
agroindústria, instalou fazendas-escola, criou a RURALMINAS e o Plano de Desenvolvimento do Noroeste
(PLANOROESTE). Criou cidades industriais em diversas regiões e ampliou o financiamento para projetos
industriais, trazendo para Minas Gerais indústrias de base. Fundiu os bancos estaduais então existentes e criou
o Banco do Estado de Minas Gerais (BEMGE). Em Belo Horizonte, iniciou a construção do Viaduto da Lagoinha,
do Novo Terminal Rodoviário e do Palácio das Artes.  Israel Pinheiro deixou a vida pública em 1971 e faleceu em
Belo Horizonte, a 6 de julho de 1973.
Conteúdo: O acervo é composto por correspondências, discursos, dossiês, relatórios, projetos, estatutos, atas
de assembleias, diplomas, análise e estudos de obras públicas, programas de viagem, títulos de cidadão
honorário, fotografias, mapas, plantas e recortes de jornais.
Sistema de arranjo: Gênero textual Série 1 – Vida pessoal Subsérie 1.1 – Correspondências Subsérie 1.2 –
Coracy Pinheiro Subsérie 1.3 – Formação Acadêmica e Produção Intelectual Subsérie 1.4 – Documentos
Pessoais Série 2 – Cerâmica João Pinheiro Série 3 – Cargos Públicos Subsérie 3.1 – Secretário da Agricultura
Subsérie 3.2 – Presidente da Companhia Vale do Rio Doce Subsérie 3.3 – Deputado Federal Subsérie 3.4 –
Presidente da NOVACAP Subsérie 3.5 – Prefeito de Brasília Subsérie 3.6 – Governador de Minas Gerais
Subsérie 3.7 – Vereador e Agente Executivo de Caeté  Subsérie 3.8 – Atividades Político-Partidárias Série 4 –
Homenagens Série 5 – Documentos complementares Subsérie 5.1 – Centenário do Nascimento Subsérie 5.2 –
Homenagens Póstumas Série 6 – Recortes de Jornais Série 7 – Documentos cartográficos  Gênero iconográfico
Série 1 – Vida Pessoal Subsérie 1.1 – João Pinheiro Subsérie 1.2 – Coracy Pinheiro Subsérie 1.3 – Israel
Pinheiro Subsérie 1.4 – Ruth Pinheiro Subsérie 1.5 – Israel Pinheiro Filho Subsérie 1.6 – Eventos Públicos Série
2 – Cerâmica João Pinheiro Série 3 – Cargos Públicos Subsérie 3.1 – Secretário da Agricultura Subsérie 3.2 –
Presidente da Companhia Vale do Rio Doce Subsérie 3.3 – Deputado Federal Subsérie 3.4 – Presidente da
NOVACAP Subsérie 3.5 – Prefeito de Brasília Subsérie 3.6 – Governador de Minas Gerais Série 4 –
Homenagens Série 5 – Pós-morte Subsérie 5.1 – Centenário do Nascimento Subsérie 5.2 – Homenagens
Póstumas Série 6 – Diversos  Gênero Cartográfico
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Instrumentos de pesquisa: Inventário do fundo Israel Pinheiro da Silva e sistema informatizado de pesquisa.
Condições de acesso: Os documentos textuais e cartográficos são consultados por meio dos originais, na sede
do Arquivo Público Mineiro. Os documentos iconográficos encontram-se digitalizados e descritos em banco de
dados. O acesso é franqueado presencialmente, mediante agendamento, na sede do Arquivo Público Mineiro,
até que as imagens sejam disponibilizadas no Sistema Integrado de Acesso do APM – SIAAPM.
Dimensão/Suporte: 25 caixas com 549 documentos textuais 32 documentos cartográficos 3328 itens
iconográficos 64 volumes de recortes de jornais
Consultar também: Inventário do Fundo João Pinheiro da Silva – JP; Inventário do Fundo Demerval José
Pimenta – DJP; Inventário do Fundo Paulo Campos Guimarães – PCG; Inventário do Fundo Pedro Aleixo – PA;
Inventário do Fundo José Aparecido de Oliveira – JAO; Inventário do Fundo Conselho Consultivo do Estado de
Minas Gerais – CCE; Inventário do Fundo Secretaria da Agricultura – SA; Inventário da Coleção Waldemar de
Almeida Barbosa – WAB.
Notas:: O fundo recebeu organização preliminar em 2003-2004, por meio de projeto executado pela Associação
Cultural do Arquivo Público Mineiro. Os documentos bibliográficos foram devolvidos em 2006 para a Fundação
Israel Pinheiro, ficando no APM apenas os documentos textuais, cartográficos e fotográficos. O fundo passou por
reorganização entre 2016 e 2019, com a inserção de novos documentos, atribuição de novas notações e arranjo
e criação de banco de dados com a descrição dos documentos iconográficos.  A doação do acervo ao Arquivo
Público Mineiro foi oficializada em 2017. Há documentos posteriores à morte do produtor do acervo.
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